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Esquema Referencial Aristotélico-Tomista utilizado pelo  
Prof. Alfonso Masi Elizalde 

 

Considerações Iniciais 

Fisiologia da Alma
’ –

Suma Teológica

– –

Como o próprio Masi sempre dizia “A Homeopatia é uma medicina em construção”, 

Recapitulando a História 

https://www.gemasi.ong.br/conteudo/palestras-de-masi-elizalde/7-e-thomistic-aristotelian-model-soul-fisiology
https://www.gemasi.ong.br/conteudo/palestras-de-masi-elizalde/7-e-thomistic-aristotelian-model-soul-fisiology
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ENTIDADE CARACTERÍSTICAS ou INSTÂNCIAS 
 

MINERAIS 
 
VEGETAIS 
 

vida

ANIMAIS 
 

vida

HOMEM 
 

vida

 Teoria de Evolução 
das Espécies

: “O que há de mais elevado numa natureza inferior alcança o que há 
de mais baixo na natureza que lhe é superior”. 
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FISIOLOGIA DA ALMA 

princípio formador
informação COMPOSTO 

SUBSTANCIAL EXISTÊNCIA

SUBSTÂNCIA SIMPLES

– Organon –

Suma Teológica “No momento de distinguir entre as 
potências apetitivas e as potências cognoscitivas das quais se falou nas duas questões 
precedentes, é preciso recordar que, em um mesmo ser, toda potência ou faculdade deve ser 
concebida como afetando um mesmo e único sujeito. E é esse mesmo e único sujeito, desse 
modo determinado por suas potências, que age, ou seja, que percebe, que ama, que quer”. 

                                                 

–
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KENT– Lições de Filosofia Homeopática “O primeiro no homem é 
sua VONTADE e segundo o seu ENTENDIMENTO” –

Masi – “A enfermidade é o desacordo entre o Intelecto e a Vontade 
(potências racionais) e não entre a parte racional e a parte instintiva (apetite ou desejo). 
Toda enfermidade consiste em recusar uma função fundamentalmente humana e aspirar a 
um ATRIBUTO DIVINO, que é algo que não lhe cabe e dessa forma adoece. As coisas que 
ADÃO invejou são coisas de um super-homem de aspecto deiforme; não podemos entender 
a forma de Deus atuar, não podemos compreender sua infinitude”.

composto substancial unidade do ser criado
Organon

1. POTÊNCIA INTELECTIVA 
conhecer o objeto pela ideia

 INTELECTO PASSIVO – padecer

 INTELECTO AGENTE –
–

 INTELECTO POSSÍVEL –
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2. POTÊNCIA APETITIVA –

2.1 APETITE INTELECTIVO – VONTADE
INTELECTO

 
2.2 APETITE SENSÍVEL – – a vontade que 
sente –
Sensualidade –

 
a) POTÊNCIA CONCUPISCÍVEL

 AMOR
 DESEJO
 ALEGRIA
 ÓDIO
 AVERSÃO
 TRISTEZA

b) POTÊNCIA IRASCÍVEL

 ESPERANÇA –

 DESESPERANÇA

 AUDÁCIA

 TEMOR

o 
o 



 Grupo de Estudos “Masi Elizalde”  
 

 

     Página 6

 

 IRA

 
3. POTÊNCIA SENSITIVA – conhece

reconhece
–  

 SENSITIVAS EXTERNAS – SENTIDOS EXTERNOS 
(POTÊNCIAS)

VISÃO - AUDIÇÃO - OLFATO - PALADAR – 
TATO – 

 
 SENSITIVAS INTERNAS – SENTIDOS INTERNOS, 

 SENTIDO COMUM corpo 
presente ou objeto sensível

 IMAGINATIVA
corpo ausente

 COGITATIVA 
nocivo ou útil; realiza uma “espécie” de julgamento inicial ou primitivo, 



 Grupo de Estudos “Masi Elizalde”  
 

 

     Página 7

 

 MEMORATIVA

 
4. POTÊNCIA LOCOMOTORA – 

 
5. POTÊNCIA VEGETATIVA –

Organon
FORÇA VITAL

 GERATIVA –

 
 AUMENTATIVA OU DE CRESCIMENTO – 

 
 NUTRITIVA -  

 
 

INTERDEPENDÊNCIA DAS POTÊNCIAS     
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A ORDENAÇÃO

Fala-se de potências da alma. Ora, há potências que 
tem por sujeito não a alma, mas o composto, isto é, na verdade, o corpo enquanto animado 
e, mais precisamente, este ou aquele órgão do corpo. São as potências denominadas 
“vegetativas” (ou seja, vitais, orgânicas) e as potências “sensitivas”. É claro, o cérebro não 
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produz a sensação como o fígado produz a glicose, pois a sensação é de uma ordem diferente 
das mutações físicas que lhe são subjacentes. No entanto, na sensação (como em toda a vida 
psíquica sensitiva), a ligação entre o físico e o psíquico permanece substancial, e isto se 
traduz na própria natureza da sensação: ela só apreende o que afeta e modifica o órgão e, 
por conseguinte, o particular como tal. Sentir, e também imaginar, não é apenas um ato da 
alma, mas do órgão animado. É justamente na potência intelectual e em seus atos (o 
pensamento) que a alma surge em sua independência da matéria a que dá forma e, por 
conseguinte, do corpo, do qual, contudo, ela é a forma. Independência que, todavia, não é 
total, pois a inteligência humana tem por objeto natural, especificamente, o que há de 
universal e de essencial no sensível. De tal modo que a alma não pode entrar em ato de 
inteligência, pensar, sem que o corpo que ela anima entre em ato de imaginação. Em outros 
termos, sem exercer ao mesmo tempo e como em uma única intenção sua função animadora 
dos órgãos da sensibilidade.


